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S E G U N D O    T E M P O    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O segundo tempo evolutivo é a autovivência por parte da conscin lúcida 

quanto à significação da grandeza da fase, ou período exato, mais avançado, do autodesenvolvi-

mento gradativo na própria vida intrafísica e da respectiva programação existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo segundo vem do idioma Latim, secundus, “o segundo; o que está 

em segundo lugar, que vem depois; de qualidade inferior”. Surgiu no século XIII. O vocábulo 
tempo deriva do mesmo idioma Latim, tempus, “tempo; estação; ocasião; oportunidade; circuns-

tância”. Apareceu também no Século XIII. A palavra evolutivo procede do idioma Francês, evolu-

tif, de évolution, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 
1873. 

Sinonimologia: 1.  Segundo tempo avançado. 2.  Período evolutivo significativo. 3.  Se-

gunda fase existencial. 4.  Fase da consecução proexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas segundo tempo evolutivo, segundo tempo evoluti-

vo ordinário e segundo tempo evolutivo extraordinário são neologismos técnicos da Evolucio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Primeiro tempo evolutivo. 2.  Fase da preparação proexológica.  

3.  Colheita intrafísica; terceiro tempo evolutivo. 4.  Colheita intermissiva; quarto tempo evolu-

tivo. 

Estrangeirismologia: a assistência full time. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à realização da autoproéxis. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os fluxopensenes; a flu-

xopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 
Fatologia: o segundo tempo evolutivo; o segundo tempo avançado; a progressão na vida 

intrafísica; a fase existencial das realizações plenas; a adultidade; a meia-idade; a automaturidade;  

a terceira idade; a dinâmica mentalsomática; a tares; a policarmalidade; a gescon; a megagescon; 

a realização da obra-prima pessoal; o segundo tempo da moréxis; a escala das prioridades evolu-

tivas. 

 

Parafatologia: os ditames do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a vivência extra-

física pessoal (VEP); a autovivência da ofiex; o jubileu ofiexológico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 
Binomiologia: o binômio compléxis-maximoréxis. 
Crescendologia: o crescendo evolutivo cronológico. 
Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-Cosmoética-interassistencialidade; o tri-

nômio ECs-serenismo-policarmalidade; o trinômio projetabilidade-epicentrismo-desperticidade. 
Polinomiologia: o polinômio extrapolacionismo-euforin-primener-cipriene. 
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Antagonismologia: o antagonismo recepção / distribuição. 
Politicologia: a proexocracia (Cognópolis). 
Filiologia: a evoluciofilia. 
Holotecologia: a evolucioteca; a experimentoteca; a proexoteca; a parapsicoteca; a inte-

rassistencioteca. 
Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Conscienciometrologia; a Proexologia; a Cro-

nêmica; a Paracronologia; a Prospectiva; a Vivenciologia; a Experimentologia; a Autopesquisolo-

gia; a Teaticologia; a Recexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o pesquisador. 

 
Femininologia: a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a pesquisadora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens proexista; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sa-

piens assistens; o Homo sapiens homeostaticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: segundo tempo evolutivo ordinário = período da automaturidade cons-

ciencial da conscin; segundo tempo evolutivo extraordinário = fase da realização da megagescon 

(obra-prima) pessoal da conscin. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

condições específicas da personalidade, ou conscin, homem ou mulher, em áreas diversas das ex-

periências humanas, nas quais se manifesta o segundo tempo evolutivo: 

 

Tabela  –  Interação  Primeiro  Tempo  /  Segundo  Tempo 

 

Nos Primeiro  Tempo  Pessoal Segundo  Tempo  Pessoal 

01. Aluno:  inexpressivo  Professor:  eminente 

02. 
Analfabeto: condição  do  

ressomado 
 Erudito:  didata,  polímata 

03. Assistido:  despossuído,  carente  Assistente:  lúcido,  ativo 

04. Calouro:  perante  a  vida  Veterano:  experimentado 

05. Isca  humana:  ainda  inconsciente  Isca  humana:  lúcida,  assistencial 

06. Leitor:  medíocre,  apagadão  Autor:  publicado,  debatido 

07. Minidissidente:  ideológico  Retomador  de  tarefa:  voluntário 

08. Personalidade:  promíscua  Parceiro(a):  de  dupla  evolutiva 

09. Prócer:  lavado  cerebralmente  Maxidissidente:  refutador  lógico 

10. Religioso:  anacrônico,  vulgar  Cientista:  racional,  parapsíquico 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o segundo tempo evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
2.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 
3.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 
4.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
5.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 
6.  Primeiro  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
7.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  SEGUNDA  FASE  DA  VIDA  HUMANA,  EM  GERAL, 
É  QUANDO  A  CONSCIN  CONSEGUE  FIXAR  O  SALDO  

POSITIVO  DE  REALIZAÇÕES  NA  FICHA  EVOLUTIVA  PES-
SOAL,  RATIFICANDO  O  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você já vive o segundo tempo evolutivo? Quais as realizações alcança-

das por você nesse período existencial? 


